
gotas do oceano, como a 
respiração no ar. Jesus-
videira impele incessan-
temente a seiva até ao 
último meu ramo, até ao 
último botão, quer eu 
durma ou esteja acorda-
do, e não depende de 
mim, depende dele. E eu 
bebo dele vida dulcíssi-
ma e forte. 
 

Fonte: Secretariado Na-
cional da Pastoral da 
Cultura. 

Uma videira e um vinha-
teiro: o que há de mais 
simples e familiar? (cf. 
João 15, 1-8). Uma plan-
ta com os ramos repletos 
de cachos; um agricultor 
que a cuida com as mãos 
que conhecem a terra: 
encanta-me este retrato 
que Jesus faz de si, de 
nós e do Pai. Diz Deus 
com as palavras simples 
da vida e do trabalho, 
palavras perfumadas de 
sol e suor. 
Não posso ter medo de 
um Deus assim, que me 
trabalha com todo o seu 
empenho, porque eu di-
lato com frutas suculen-
tas, frutos de festa e ale-
gria. Um Deus que está 

sempre junto de mim, 
que me toca, me conduz, 
me poda. Um Deus que 
me quer luxuriante. Não 
podes ter medo de um 
Deus assim, mas só sor-
risos.  
Eu sou a videira, a verda-
deira. Cristo videira, eu 
ramo. Eu e Ele, a mesma 
coisa, mesma planta, 
mesma vida, única raiz, 
uma só seiva. Novidade 
apaixonada. Jesus afir-
ma algo de revolucioná-
rio: Eu a vida, vós os ra-
mos. 
Somos prolongamento 
daquele tronco, somos 
compostos da mesma 
matéria, como centelhas 
de um braseiro, como 

COMO OS RAMOS NA VIDEIRA 

JORNADAS PAROQUIAIS 2019 

Como já vem sendo ha-
bitual, no início de cada 
ano pastoral, a nossa 
Paróquia realiza as Jor-
nadas Paroquiais, um 
momento pensado com  
o intuito de se promover 
um momento de reflexão 
e partilha de ideias em 
torno daquilo que será o 
novo ano. 

Este ano, contamos com 
a presença do Frei Fer-

nando Ventura, que nos 
enriqueceu com a sua 
reflexão na noite de sex-
ta-feira. 

No sábado os trabalhos 
prosseguiram, com um 
momento de oração e 
trabalhos de grupo, ten-
do como ponto de parti-
da algumas questões 
resultantes da reflexão 
da noite anterior. A ma-
nhã encerrou com o ple-

nário, onde cada grupo 
partilhou as suas conclu-
sões. 

Do programa fez ainda 
parte o almoço convívio, 
promovendo também um 
momento de interação e 
descontração entre os 
presentes. 

As Jornadas encerraram 
com a participação na 
Eucaristia. 
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CANDEIA ACESA 

EM AGENDA: 

 

30 nov.—1dez. 

Fim-de-semana Solidário 
 

7 dezembro | 20h30 

Vigília do Advento 
 

8 dezembro | 9h30 

Bênção das Grávidas 
 

14 dezembro | 20h00 

Ceia de Natal  
 

24 dezembro | 16h00 

Vigília de Natal 
 

25 dezembro | 10h30 

Eucaristia Solene—Natal 
 

1 janeiro | 10h30 

Eucaristia Solene—S. Ma-
ria mãe de Deus 



Iniciamos a 12 de outubro 
mais um Ano Catequético, 
com o acolhimento às cri-
anças, adolescentes e jo-
vens que frequentam a 
nossa catequese paroqui-
al. 

Ao todo, semanalmente,  
passam pelas mãos dos 
nossos catequistas cerca 
de 420 crianças e jovens, 
dos quais, 257 crianças do 
1º ao 6º ano, 89 adoles-
centes do 7º ao 10º ano e 
73 jovens do Movimento 
Juvenil Dominicano, que 
congrega os jovens que 

estão em preparação para 
receberem o sacramento 
do crisma e aqueles, que 
já tendo completado o 
percurso da iniciação cris-
tã, continuam a querer 
pertencer ao grupo de jo-
vens da Paróquia. 

Atualmente a nossa cate-
quese conta com um gru-
po de 47 catequistas, divi-
didos entre o setor da in-
fância (40 catequistas) e 
adolescência/juventude (7 
catequistas). Para além da 
catequese, que continua a 
ser um espaço privilegiado 

para a transmissão da fé e 
formação de novos  cris-
tãos, a nossa Paróquia 
conta com outras respos-
tas ao nível da infância e 
adolescência, nomeada-
mente o Grupo Coral Jo-
vem—JC, Grupo de Acóli-
tos e Agrupamento de Es-
cuteiros. 

Todos eles necessitam da 
presença constante de 
novos elementos e apoio 
da nossa comunidade para 
a prossecução dos seus 
objetivos. 

que aceitaram o convite 
enviado previamente para 
os seus lares, recordando 
essa data marcante e esti-
veram presentas na Euca-
ristia Dominical da Igreja 
Matriz. Nesta Eucaristia 
receberam uma bênção 
especial, e renovaram uma 
vez mais os votos de amor 
e fidelidade um ao outro. 

Fazemos aqui referência 

No passado dia 13 de ou-
tubro a nossa Paróquia, 
através de uma iniciativa 
do Grupo da Pastoral Fa-
miliar, acolheu os casais 
que no decorrer deste ano 
celebram o seu primeiro 
aniversário de matrimónio. 

A iniciativa, que já se reali-
zou pelo segundo ano 
consecutivo, contou com a 
presença de três casais, 

aos casais que receberam 
o convite, mas que por 
diversos motivos não con-
seguiram estar presentes 
nesta celebração. 

Para eles deixamos tam-
bém os votos de muitas 
felicidades, compreensão 
e que nos seus lares reine 
sempre o AMOR! 

 

COMO VAI A NOSSA CATEQUESE... 

CELEBRAÇÃO DO 1º ANIVERSÁRIO DE MATRIMÓNIO 

OBRAS DA CRIPTA DA IGREJA MATRIZ 

volvem as suas atividades 
pastorais. 

Atualmente a Cripta conta 
com 18 salas para reuni-
ões/encontros, 1 cozinha 
já devidamente equipada, 
1 bar, casas de banho 
adaptadas para pessoas 
com mobilidade reduzida e 
chuveiro e 3 salas de 
apoio e arrecadação. 

Ficam a faltar alguns aca-

bamentos, nomeadamente 
a pintura das paredes e 
algumas caixilharias, bem 
como  a conclusão do 
“coração” da Cripta, o 
Grande Auditório Principal, 
que será certamente uma 
zona nobre, para acolher 
as diversas iniciativas da 
Paróquia e até da comuni-
dade civil que aí queira 
promover as suas ativida-
des e espetáculos. 

Com a ajuda de todos as 
obras da Cripta da Igreja 
Matriz vão avançando a 
bom ritmo. Neste momen-
to, com a conclusão da 
fase dois e três, a nossa 
Cripta fica dotada de con-
dições e salas condignas 
para as atividades aí reali-
zadas, nomeadamente a 
catequese e encontros/
reuniões dos vários grupos 
paroquiais que aí desen-

“COM A AJUDA 
DE TODOS VAMOS 

CONCLUIR ESTA 
GRANDE OBRA!”  

PÁGINA 2 CANDEIA ACESA 



 

SAY YES: APRENDER A DIZER SIM 

‘Say Yes – aprender a dizer sim’, é o tema da proposta apresentada aos Secretariados diocesanos de Catequese. 
A proposta surge “da reflexão que temos vindo a realizar na catequese dos adolescentes” e da certeza “de que o 
acontecimento JMJ Lisboa 2022 não pode passar ao lado dos adolescentes que frequentam a catequese”, afir-
mou aos responsáveis nacionais D. António Moiteiro, presidente da Comissão Episcopal da Educação Cristã e 
Doutrina da Fé (CEECDF). 
“Esta proposta nasce em Lisboa e é assumida pela CEECDF na convicção de que daqui por três anos os nossos 
adolescentes são potenciais peregrinos da JMJ Lisboa 2022”. 
Para o prelado a proposta ‘Say Yes’ “complementa os materiais que hão-de ser lançados a partir dos temas apre-
sentados pelo Papa Francisco para cada ano pastoral. 
“Os materiais dos temas já lançados pelo Papa Francisco são dirigidos para jovens. A CEECDF, nas suas funções 
na educação cristã, congregou vontades e associou-se a este projeto que quer ser caminho para os adolescentes 
de todo o país pois a JMJ não pode passar ao lado dos adolescentes”, sustenta. 
Na apresentação do novo projeto de adolescentes o padre Tiago Neto, diretor do setor da Catequese de Lisboa, 
afirmou que “este projeto propõe um itinerário que percorre a história das JMJ” de modo a que os adolescentes 
se “apropriem do grande dom que são as JMJ para a Igreja nos últimos trinta anos”. 
“É um itinerário de preparação e não um itinerário de JMJ. Tem uma clara nota vocacional para ajudar os adoles-
centes a dizerem sim ao projeto de Deus e desenvolve-se em três anos pastorais com clara inspiração no cami-
nho sinodal sobre os jovens valorizando os conteúdos da exortação apostólica Cristo Vive”. Aos responsáveis de 
catequese de todo o país o responsável lembrou a importância de projetos onde seja possível “desenvolver uma 
pedagogia projetual de evangelização e serviço na qual os adolescentes são coprotagonistas, juntamente com os 
catequistas e outros intervenientes, nomeadamente o Espírito Santo como grande guia da Igreja”. 
“Este ‘Say yes – aprender a dizer sim’, quer ser contributo para a renovação da catequese com adolescentes e, 
por isso, usaremos o método constante na Evangelium Gaudium, do Papa Francisco, com três momentos: Reco-
nhecer, interpretar e escolher, de modo a poder fazer dele um laboratório de inovação catequética”. 
 

Imaginário com santos de Lisboa e diário de bordo 
No percurso do projeto os adolescentes vão ficar a conhecer “Veríssimo, Máxima e Júlia”, três mártires de Lisboa 
do tempo romano que acompanharão, “em vídeo e numa linguagem atual” o percurso rumo à JMJ Lisboa 2022. 
“Nesta caminhada os adolescentes vão estar acompanhados por um «diário de bordo» pessoal com vários mate-
riais que ajudarão os mais novos a fazerem uma caminhada pessoal e em grupo”. 

Formação pedagógica para catequistas e projeto de Catequese com adolescentes 
Ao longo dos três anos de ‘Say Yes’ a proposta prevê quatro encontros anuais de formação de modo a que 
“possam trazer-nos contributos das suas experiências” e devolver à prática catequética os resultados da peda-
gogia assimilada”, prevê o documento apresentado. 
Para Cristina Sá carvalho, coordenadora da Catequese no Secretariado Nacional da Educação Cristã este projeto 
vem “no seguimento da reflexão que temos vindo a fazer acerca da catequese com adolescentes” e permite 
“testar modelos e modos de estar e fazer catequese nesta faixa etária” funcionando como “laboratório daquilo 
que virá a ser, logo após a JMJ Lisboa 2022, a catequese da adolescência”. 
“Estamos a desenvolver um projeto e a programar uma nova forma de trabalhar a catequese com os adolescen-
tes. Queremos uma pedagogia mais inovadora, mais próxima deles mais educativa. Associado a isso estamos a 
trabalhar num novo modelo de formação de catequistas, que é fundamental no nosso trabalho. O ‘Say Yes – 
aprender a dizer sim’ resulta desta reflexão e trabalho e é oportunidade para testarmos modelos e serem verda-
deiros laboratórios ao longo destes próximos três anos. É um caminho comum”. 
A proposta apresentada congrega já a chamada “pedagogia do serviço” com que se pretende “implicar os adoles-
centes a serem e a fazerem num grupo e numa comunidade”. (inf: SNEC-Secretariado Nacional da Educ. Cristã) 
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Advento e do tempo do Natal 
seja acesa a partir do círio pas-
cal. Onde for possível, pode es-
tabelecer-se alguma relação 
entre o Presépio e Batistério, 
respetivamente lugares do nas-
cimento e do renascimento para 
uma vida nova. Do ponto de 
vista pastoral, trata-se de criar 
dinâmicas que ajudem a redes-
cobrir a graça do Batismo, a 
partir de uma mistagogia dos 
ritos pré-batismais. Para a me-
mória viva e para a redescober-
ta do Batismo são feitas várias 
propostas pessoais e pastorais, 
que ajudem a “nascer de novo 
neste natal”. O guião litúrgico 
com o desafio, as orações e as 
propostas para cada domingo, 

A recém-nomeada Equipa de 
Coordenação do Projeto para o 
triénio pastoral, centrado na 
iniciação ou reiniciação cristã, 
preparou uma proposta pastoral, 
para viver os tempos fortes que 
vão do Advento à Festa do Ba-
tismo do Senhor. “Todos aqui 
nascemos” é a ideia forte da 
caminhada, tendo em conta que 
“entre o Natal de Jesus e o Ba-
tismo cristão há realmente uma 
afinidade de raiz: ambos cele-
bram o nascimento pelo qual 
todos somos dados à luz como 
filhos de Deus”. Em sintonia 
com o tema diocesano “como os 
ramos na videira” é sugerido que 
a árvore do Natal possa ser uma 
videira e que a luz da coroa do 

festa ou solenidade, é apenas 
um contributo para facilitar a 
ligação entre a liturgia e a vida 
da comunidade eclesial e a ora-
ção e a vivência em família.  

Todo o programa pode ser con-
sultado no site da Paróquia: 
www.paroquiasjver.webnode.pt 

TODOS AQUI NASCEMOS! 
CAMINHADA DO ADVENTO AO NATAL... 

O  N O S S O  S I T E :  

P A R O Q U I A S J V E R . W E B N O D E . P T  

V I S I T E - N O S  N A S  R E D E S  S O C I A I S  

 

VIAGEM PAROQUIAL 2020 

INSCRIÇÕES ATÉ 3 FEVEREIRO NO CARTÓRIO PAROQUIAL. 

LUGARES LIMITADOS! 


